
ANEXO XIV
MODELO DE ELABORAÇÃO DE PLANO DE ATENDIMENTO A EMERGÊNCIAS

Este modelo de Plano de Atendimento a Emergência - PAE tem suas diretrizes embasadas na ABNT NBR 15219/2020 e NPT CBM-PR nº 016/2014. A
exigência do PAE pode ser determinada pelo Corpo de Bombeiros Militar do Paraná, com base no Código de Segurança contra Incêndio e Pânico – CSCIP,
mas é obrigação de todos os empreendimentos que demandem a elaboração do Plano de Gerenciamento de Riscos previsto na Norma Regulamentadora
nº 01 (NR-01) do Ministério do Trabalho e Emprego, conforme explícito no item 1.5.6 e subitens 1.5.6.1 e 1.5.6.2.
Deste modo, não compete ao Instituto Água e Terra a avaliação técnica do documento, mas constar em licenciamento a existência, devidamente formalizada,
de mecanismos para neutralização de fontes de poluição ambiental decorrentes de eventos súbitos, tais como: vazamentos, explosões, incêndios, etc.
Caberá ao empreendimento se responsabilizar pelas informações prestadas, bem como revisar seus documentos e informações condizentes àquilo exigido
pela legislação trabalhista e pelo CBM-PR.
Este Termo de Referência tem sua função de orientar na estruturação de um documento em conformidade às normas citadas anteriormente e não deverá
ser empecilho à concessão da licença ambiental

1. INTRODUÇÃO
Definição do escopo do plano e abrangência

2. IDENTIFICAÇÃO
Identificação do empreendimento e dos responsáveis

3. LEGISLAÇÃO APLICADA
Legislação aplicada para a elaboração do plano de emergência, correlacionando normas nacionais e internacionais

4. TELEFONES ÚTEIS
Telefones de órgãos públicos, serviços de emergência, concessionárias de rodovias, responsável do empreendimento

5. CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO
Tipologia das atividades desenvolvidas no local, hospitais nas proximidades, caracterização do entorno (comunidades, vegetação, corpos
hídricos)

6. CARACTERIZAÇÃO ESTRUTURAL, RECURSOS HUMANOS E MATERIAIS GERAL E POR ÁREA
Características dos setores e das atividades, número de pessoas capacitadas para executar as medidas de emergência, considerando a
necessidade de brigadistas, estruturas de combate (sprinklers, extintores, hidrantes, kits de emergência, etc.)

7. REGISTRO FOTOGRÁFICO DAS ESTRUTURAS
Fotografias das estruturas e suas localizações.

8. CARGA DE INCÊNDIO
Carga de incêndio conforme projeto técnico da estrutura

9. PROCEDIMENTOS
Procedimentos para cada etapa de ocorrência de uma situação emergencial, considerando as atividades executadas e a capacitação dos
profissionais existentes.

a. ACIDENTE
b. RECONHECIMENTO DA SITUAÇÃO
c. ABANDONO DE ÁREA
d. ISOLAMENTO
e. ACIONAMENTO DE APOIO EXTERNO
f. PRIMEIROS SOCORROS
g. ELIMINAÇÃO DOS RISCOS EXISTENTES
h. ANÁLISE DE RISCO DO EMPREENDIMENTO
i. CONFINAMENTO E MEDIDAS DE MITIGAÇÃO
j. INVESTIGAÇÃO E RETOMADA DAS ATIVIDADES APÓS A OCORRÊNCIA
k. FLUXOGRAMA DO PLANO DE EMERGÊNCIA
l. HIPÓTESES ACIDENTAIS
m. ANEXOS


